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Resumo – O estudo objetivou avaliar o consumo voluntário, a digestibilidade
aparente e a composição química da forragem de Paspalum atratum capim Pojuca
em diferentes idades de rebrotação. O experimento foi desenvolvido na Embrapa
Cerrados, Planaltina-DF. A forragem foi cortada correspondendo a idades de
rebrotação entre 22 e 28, 29 e 35, 36 e 42 e 43 e 49 dias e,
subseqüentemente, fornecida fresca, em gaiolas metabólicas, a dezesseis
novilhos de sobreano inteiros, com aproximadamente 240 kg de peso vivo (PV).
Os intervalos de corte foram designados de 3, 4, 5 e 6 semanas,
respectivamente. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos
completos ao acaso com quatro repetições. Os animais foram agrupados de
acordo com seus pesos. A técnica de coleta total foi usada para avaliar o
consumo e a digestibilidade. Os teores de matéria seca (MS), matéria orgânica
(MO) e constituintes da parede celular (fibra em detergente neutro, fibra em
detergente ácido, celulose, hemicelulose, lignina e sílica) aumentaram com a
maturidade da forragem. Porém, com o aumento da maturidade, os teores de
proteína bruta e extrato etéreo diminuíram. O consumo de MS, expresso %PV e
g/kg PV0,75 decresceram de 2,23 para 1,86 e de 89,20 para 73,54 entre a
terceira e a sexta semanas, respectivamente. O consumo de fibra em detergente
neutro variou de 1,54% na terceira semana para 1,33% do PV na sexta
semana. A digestibilidade aparente da MS e da MO decresceram de 61,89%
para 52,25% e de 69,75% para 61,53%, respectivamente, no mesmo período.
O capim Pojuca deve ser fornecido a bovinos em estádios de desenvolvimento
variando de 22 a 35 dias devido ao seu melhor valor alimentício neste período.

Termos para indexação: valor nutritivo, Paspalum atratum, consumo,
digestibilidade.



Quality of Paspalum
atratum grass Pojuca
forage in different regrowth
ages

Abstract – This study aimed to evaluate the voluntary intake, the apparent
digestibility and the chemical composition of Paspalum atratum grass Pojuca
forage. The experiment was developed at Embrapa Cerrados, Planaltina, Federal
District, Brazil. The forage was cut at regrowth periods of 22 to 28, 29 to 35,
36 to 42 and 43 to 49 days and was subsequently fed green to sixteen
yearling beef cattle bulls (240 kg of liveweight - LW) under metabolic cages
conditions. The forage cut intervals were designated 3, 4, 5 and 6 weeks,
respectively. The experimental design consisted of a randomized complete block
design with four replicates. The animals were grouped according to their weight.
The total fecal collection technique was used to evaluate the forage intake and
the apparent digestibility. Intake and digestibility trial was made with yearling
beef cattle bulls in metabolic cages. The dry matter (DM), organic matter (OM),
and cell wall contents (neutral detergent fiber, acid detergent fiber, clulose,
hemicellulose, lignin, and silica) increased with forage maturity. However, with
increasing maturity the crude protein and the ether extract contents decreased.
The DM intake, expressed as %LW or as g/kg LW0,75, decreased from 2,23 to
1,86 and from 89,20 to 73,54, respectively, between the third and the sixth
week. Neutral detergent fiber intakes (% LW) varied from 1,54% in the third
week to 1,33% in the sixth week. The DM apparent digestibility and the OM
apparent digestibility decreased from 61,89% to 52,25% and from 69,75% to
61,53%, respectively, in the same period. Pojuca grass should be fed to cattle
at maturity stages varying from 3 to 5 weeks given its best feeding value at that
time.

Index terms: nutritive value, Paspalum atratum, intake, digestibility.
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Introdução

O capim Pojuca (Paspalum atratum cv. Pojuca) proveio do acesso BRA 009610
coletado no Município de Terenos - MS. Foi lançado em 2000, depois de várias
avaliações pela Embrapa Cerrados, Embrapa Gado de Corte e Embrapa Pecuária
Sudeste. Essa forrageira destaca-se pela sua alta capacidade de produção de
forragem e de sementes, grande velocidade de estabelecimento e de rebrotação,
boa resistência ao ataque de cigarrinha-das-pastagens, boa aceitação por bovinos
e eqüinos, resistência ao fogo e baixa exigência em fertilidade do solo,
constituindo nova alternativa para a Região do Cerrado em ambientes sujeitos a
inundações periódicas, porém, não permanentes. Pelos principais resultados de
avaliações de produção e de qualidade, verifica-se o grande potencial forrageiro
do capim Pojuca (Batista et al., 2000). Segundo (Batista & Godoy, 2001), a
forragem do capim Pojuca apresenta valores médios de proteína bruta (PB), fibra
em detergente neutro (FDN) e fibra em detergente ácido (FDA) e digestibilidade
in vitro da matéria seca (DIVMS), respectivamente, de 11,28%, 78,87%,
43,05% e 57,27%.

A qualidade da forragem pode ser avaliada pela composição química,
digestibilidade, consumo e produção animal. Essa qualidade varia com a espécie
da planta, clima, nível de fertilidade do solo, fração da planta e a idade fisiológica
(Van Soest, 1994). Com base nos estudos efetuados, verifica-se, em sua
maioria, aumento nos teores de FDN, FDA, celulose, hemicelulose, lignina,
cutina e sílica, com o avanço da idade fisiológica da planta forrageira, enquanto
os teores PB, minerais, extrato etéreo (EE) e, conseqüentemente, a
digestibilidade, bem como o consumo voluntário têm decrescido. Vários
estudiosos dessa área mostraram que, conforme a planta envelhece, ocorre
redução na qualidade da forragem (Euclides et al., 2000; Relling et al., 2001a;
Relling et al., 2001b).

O consumo voluntário e a digestibilidade da forragem determinam seu valor
nutritivo. Entretanto, o consumo é mais importante do que a digestibilidade para
a produção animal (Van Soest, 1994; Allen, 1996). 0 desempenho animal é
uma função direta do consumo diário de forragem (Mertens, 1994). A
importância da medida do consumo de matéria seca (MS) para que se possa
fazer inferências a respeito do alimento e da resposta animal pode ser encontrada
em várias revisões (Mertens, 1994; Forbes, 1995).
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O consumo de MS por animal é limitado por fatores físicos (Allen, 1996) e
fisiológicos (Illius & Jessop, 1996). O limite físico exerce maior importância
quando a forragem apresenta digestibilidade da MS menor que 67%, enquanto o
limite fisiológico passa a exercer maior importância em forragem com
digestibilidade acima de 67% (Freer, 1981). A concentração de parede celular,
estimada como FDN, provém de uma medida da fração fibrosa que é
negativamente correlacionada com o consumo voluntário (Van Soest, 1994). Em
geral, as forragens ricas em fibra ocasionam enchimento mais rápido do trato
gastrintestinal (Fimbres et al., 2002). Segundo Mertens (1994), o consumo de
forragem por bovinos é limitado quando a ingestão diária de FDN atinge um
valor superior a 1,2% do peso vivo. Entretanto, ao analisar estudos efetuados
com forrageiras tropicais constatou-se que o consumo de FDN atingiu valores de
1,2% a 1,9% do peso vivo (Flores et al., 1993; Euclides et al., 2000). A
deficiência de nutrientes específicos poderá também limitar o consumo. O
conteúdo de PB, por exemplo, inferior a 6%-7% causa redução na atividade dos
microrganismos do rúmen, diminuindo as taxas de digestão e de passagem do
alimento e, conseqüentemente, decréscimo no consumo voluntário (Milford &
Minson, 1966; Minson & Milford, 1967).

A ingestão média de MS, indicada por Crampton et al. (1960) como o consumo
de uma forragem-padrão por ovinos, é de 80 g/kg PV0,75 . Entretanto  Minson
(1990) constatou valores médios de 61 g/kg PV0,75 de consumo voluntário para
gramíneas tropicais por ovinos. Em revisão de literatura, Cordova et al. (1978)
mostraram que o consumo de matéria seca por bovinos situa-se entre 1,0% e
2,8% do peso vivo (PV) ou entre 40 e 90 gramas por peso metabólico
(kg PV0,75). Em estudo realizado por Archimède et al. (2000) observou-se que o
consumo de matéria seca variou de 55,9 a 83,1 g/kg0,75. A ingestão de MS em
porcentagem do PV variou de 1,82% a 2,11% do peso vivo (Euclides, 1995).
Em experimentos para avaliar o consumo de capim-elefante, com animais em
gaiolas metabólicas, registraram-se valores variando entre 1,25% e 2,34% do
peso vivo (Hillesheim & Corsi, 1990).

Nos últimos anos, tem sido crescente a utilização do capim-pojuca na
diversificação de pastagens na Região Centro-Oeste. Contudo, tem-se notado,
em algumas fazendas comerciais, redução no consumo de  forragem pelos
animais. O grau avançado de maturidade da planta, em razão do manejo
inadequado da pastagem, pode explicar esse fato, pois a maturidade fisiológica
da planta forrageira influi no valor nutritivo e no consumo voluntário de
forragem pelos animais (Minson, 1990; Van Soest, 1994).
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Portanto, estudos sobre a inter-relação entre o grau de maturidade e a qualidade
da forragem são importantes para otimizar a eficiência de uso do recurso
forrageiro em sistemas de produção de bovinos. O objetivo deste trabalho foi
determinar o consumo voluntário e a digestibilidade aparente dos nutrientes da
forragem do capim Paspalum atratum cv. Pojuca cortado em diferentes idades de
rebrotação.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido em janeiro de 2000 na Embrapa Cerrados, em
Planaltina-DF. O capim foi estabelecido em novembro de 1998 em uma área de
várzea drenada (solo Gley Pouco Húmico) anteriormente cultivada com milho. O
plantio foi realizado com semeadora mecânica, com taxa de semeadura de
2,5 kg/ha de sementes puras que germinaram (valor cultural=100%), sendo o
espaçamento entre linhas de 60 cm. Em novembro de 1999, realizou-se um
corte de uniformização e uma adubação de manutenção com 150 kg da fórmula
20-00-20. Depois desse corte, a área foi dividida em 12 faixas iguais. A partir
de dezembro, foram feitos cortes em cada faixa a cada sete dias, de forma que,
durante o experimento, cada grupo de quatro animais recebesse o capim com
as idades de rebrotação preestabelecidas: 22 e 28 dias, 29 e 35 dias, 36 e 42
dias e 43 e 49 dias. Essas idades foram designadas de 3 semanas, 4 semanas,
5 semanas e 6 semanas. A forragem era cortada diariamente, picada e
fornecida fresca aos animais. A prova de consumo voluntário e de
digestibilidade aparente foi efetuada com 16 bovinos anelorados sobreano, não
castrados, pesando, em média, 240 kg. Os animais foram agrupados em quatro
blocos de acordo com seus pesos. O delineamento experimental utilizado foi o
de blocos completos ao acaso com quatro tratamentos (idades de rebrotação) e
quatro repetições (4 animais/bloco). Os animais receberam vermífugos antes do
início do ensaio. No decorrer desse período, os animais foram mantidos em
gaiolas individuais. O período experimental compreendeu duas fases: a primeira
de 14 dias para adaptação dos animais às dietas e ao ambiente experimental; e,
a segunda de sete dias para determinação do consumo e coleta total de fezes.
Além do capim, os animais receberam livremente sal mineral e água e foram
alimentados, ajustando-se uma sobra diária de 15% do oferecido. Nas amostras
de capim e sobras, foram determinadas as porcentagens de matéria seca,
matéria orgânica, proteína bruta e de extrato etéreo, fibra em detergente, fibra
em detergente ácido, celulose, lignina e sílica, conforme Silva (1990) e Goering
& Van Soest (1970). Nas amostras de fezes, foram determinadas as mesmas

dilmene
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análises à exceção de lignina e sílica. As análises estatísticas foram realizadas
utilizando-se o programa SAS (Statistical Analysis Systems (1999), e as médias
comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Resultados e Discussão

Os teores de matéria seca (MS), matéria orgânica (MO), proteína bruta (PB)
extrato etéreo (EE), fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente
ácido (FDA), celulose, hemicelulose, lignina e sílica da forragem Paspalum
atratum cv. Pojuca em função da idade de rebrotação são apresentados na
Tabela 1. Com base nesses resultados, estabeleceu-se que as maiores
variações com a idade das plantas ocorreram para a PB, EE, lignina e sílica.
Vários autores observaram que houve declínio na qualidade da forragem em
decorrência do avanço da idade das plantas (Archimède et al., 2000; Euclides
et al., 2000; Reelling et al., 2001a). Os teores dos componentes da parede
celular da forragem do capim Pojuca, em geral, são consistentes com os valores
observados para outras forrageiras tropicais (Euclides et al., 1999; Euclides et
al., 2000; Gerdes et al., 2000; Silva et al., 2002).

Tabela 1. Composição bromatológica da forragem de Paspalum atratum cv.
Pojuca em função da idade de rebrotação1.

Componentes Idade de rebrotação (em semanas)

3 4 5 6

Matéria seca (%) 15,93 16,96 20,36 22,79
% na MS

Matéria orgânica 85,39 85,45 86,02 87,18
Proteína bruta 10,36 9,26 8,22 7,11
Extrato etéreo 1,87 1,58 1,05 0,84
Fibra em detergente neutro 68,11 69,93 70,76 71,69
Fibra em detergente ácido 38,79 39,59 40,55 41,13
Celulose 26,63 27,74 28,27 28,47
Hemicelulose 29,32 30,34 30,22 30,57
Lignina 5,07 5,85 6,39 6,58
Sílica 4,08 5,24 6,20 6,31

1 Análises efetuadas no Laboratório de Química Analítica da Embrapa Cerrados.
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Os valores de consumos de matéria seca (MS), matéria orgânica (MO), MS
digestível (MSD) e MO digestível (MOD) em quilograma por animal (kg/animal),
em porcentagem do peso vivo (%PV) e em gramas por peso metabólico (g/kg
PV0,75) e os coeficientes de digestibilidade da MS e MO são mostrados na Tabela
2. O consumo de MS em kg/animal foi igual na terceira, quarta e quinta
semanas, e inferior (P<0,05) na sexta em relação à terceira semana. Entretanto,
o consumo de MO não diferiu (P>0,05) entre os quatro períodos. Verificou-se
comportamento igual quanto aos consumos de MSD e MOD entre a quarta,
quinta e sexta semanas, porém a terceira foi diferente (P<0,05) da sexta
semana. Os consumos de MS e MO, em %PV, variaram de 2,26 a 1,86 e 1,93
a 1,62 e, em g/kg PV0,75, variaram de 89,20 a 73,54, respectivamente, entre a
terceira e sexta semanas. O consumo de MS em %PV e em g/kg PV0,75 foi
semelhante aos mencionados por Cordova et al. (1978), Euclides et al. (1995) e
Hillesheim & Corsi (1990). O consumo médio de 81,6 g/kg PV0,75 de MS
assemelha-se ao valor de 80 g/kg PV0,75 considerada por Crampton et al. (1960)
como o consumo de uma forragem-padrão por ovinos. A redução no consumo
de forragem com o avanço nos estádios de desenvolvimento das plantas
coincide com a redução da qualidade da forragem. Minson (1982) mostrou que
houve relação negativa entre o consumo e os teores de FDN, FDA e lignina, mas
uma relação positiva entre a digestibilidade e o consumo. Os coeficientes de
digestibilidade da MS e MO na terceira, quarta e quinta semanas foram
semelhantes, mas foram diferentes (P<0,05) na terceira, comparada com a sexta
semana. Verificou-se que os coeficientes de digestibilidade da MS e MO
atingiram maiores valores na forragem colhida três semanas de idade, com
valores de 61,53% e 69,75%, respectivamente, ocorrendo redução gradativa
nas idades seguintes, atingindo valores de 61,89% e 52,25% com 6 semanas
de idade. Esses resultados assemelham-se àqueles obtidos por Relling et al.
(2001b) que observaram decréscimo na digestibilidade da MO com o avanço da
idade da forragem.

O consumo de PB, proteína digestível (PD), EE e EE digestível (EED) em kg/
animal, %PV e g/kg PV0,75, bem como os coeficientes de digestibilidade da PB e
EE são mostrados na Tabela 3. Os consumos de PB e PD em kg/animal e em % PV
não diferiram na terceira e quarta semanas, entretanto, foram maiores (P<0,05)
em relação à sexta semana. Os consumos de PB e PD, em g/kg PV0,75, oscilaram
de 9,30 a 5,20 e 5,06 a 2,58, respectivamente, entre a terceira e a sexta
semanas. Os consumos de EE e EED foram similares na terceira e quarta
semanas, entretanto, diferiram (P<0,05) daqueles registrados na quinta e sexta

dilmene
Cordova et al. (1978),

dilmene
Euclides et al. (1995)

dilmene
Hillesheim & Corsi (1990).

dilmene
Minson (1982)

dilmene
Relling et al.

dilmene
2001b)

dilmene
Tabela 3.



12 Qualidade da Forragem do capim Pojuca ...

semanas. O coeficiente de digestibildade da PB foi igual na terceira, quarta e
quinta semanas e maior (P<0,05) na terceira comparada à sexta. O coeficiente
de digestibilidade do EE foi equivalente nas quatro semanas. Os resultados foram
semelhantes aos de Relling et al. (2001b) e Kawas et al. (1990) que
encontraram redução na digestibilidade da PB à medida que a forragem
aumentava a maturidade.

Tabela 2. Consumo médio diário de matéria seca, matéria orgânica, matéria
seca digestivel, matéria orgânica digestível e coeficiente de digestibilidade
aparente da matéria seca e da matéria orgânica da forragem de Paspalum
atratum cv. Pojuca em função da idade de rebrotação1.

Componentes Idade de rebrotação (em semanas)

3 4 5 6

Consumo (kg/animal)
Matéria seca 5,47 a 5,29 ab 4,63 ab 4,52 b
Matéria seca digestível 3,42 a 3,21 ab 2,51 b 2,40 b
Matéria orgânica 4,67 a 4,52 a 3,98 a 3,94 a
Matéria orgânica digestível 3,28 a 3,12 ab 2,52 b 2,45 b

Consumo (% PV)

Matéria seca 2,26 a 2,18 ab 1,91 ab 1,86 b
Matéria seca digestível 1,41 a 1,32 ab 1,03 b 0,98 b
Matéria orgânica 1,93 a 1,86 a 1,64 a 1,62 a
Matéria orgânica digestível 1,35 a 1,28 ab 1,04 b 1,00 b

Consumo (g/kg PV0,75)

Matéria seca 89,20 a 85,88 ab 75,29 ab 73,54 b
Matéria seca digestível 55,64 a 51,99 ab 40,68 b 38,86 b
Matéria orgânica 76,16 a 73,43 a 64,76 a 64,08 a
Matéria orgânica digestível 53,38 a 50,57 ab 40,93 b 39,72 b

Coeficiente de digestibilidade (%)

Matéria seca 61,89 a 59,89 ab 53,83 ab 52,25 b
Matéria orgânica 69,75 a 68,31 ab 63,09 ab 61,53 b

1  Médias, na mesma linha, seguidas da mesma letra, não diferem (P>0,05) pelo teste de Tukey.
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Tabela 3. Consumo médio diário de proteína bruta, proteína digestível, extrato
etéreo, extrato etéreo digestível e coeficiente de digestibilidade aparente da
proteína bruta e do extrato etéreo da forragem de  Paspalum atratum cv. Pojuca
em função da idade de rebrotação1.

Componentes Idade de rebrotação (em semanas)

3 4 5 6

Consumo (kg/animal)
Proteína bruta 0,57a 0,49ab 0,38bc 0,32  c
Proteína digestível 0,31a 0,26ab 0,20bc 0,16  c
Extrato etéreo 0,14a 0,13a 0,09b 0,08b
Extrato etéreo digestível 0,11a 0,10a 0,07b 0,06b

Consumo (% PV)

Proteína bruta 0,24a 0,20ab 0,16bc 0,13  c
Proteína digestível 0,13a 0,11ab 0,08bc 0,06  c
Extrato etéreo 0,06a 0,05a 0,04b 0,03b
Extrato etéreo digestível 0,04a 0,04a 0,03b 0,02b

Consumo (g/kg PV0,75)

Proteína bruta 9,30a 7,98ab 6,21bc 5,20  c
Proteína digestível 5,06a 4,23ab 3,22bc 2,58  c
Extrato etéreo 2,29a 2,12a 1,54b 1,34b
Extrato etéreo digestível 1,78a 1,65a 1,18b 1,00b

Coeficiente de digestibilidade (%)

Proteína bruta 54,71a 52,77ab 51,66ab 49,64b
Extrato etéreo 78,28a 77,44a 76,39a 74,19a

1 Médias, na mesma linha, seguidas da mesma letra, não diferem (P>0,05) pelo teste de Tukey.

O consumo de FDN, FDN digestível (FDND), FDA e FDA digestível (FDAD) em
kg/dia, %PV e g/kg PV0,75 e os coeficientes de digestibilidade da FDN e FDA são
mostrados na Tabela 4. À exceção do consumo de FDND em %PV, os
consumos de FDN, FDA e FDAD não foram influenciados pela idade de
rebrotação, porém houve tendência de decréscimo com a maturidade. O
consumo FDN variou de 1,54% a 1,33% PV, entre a terceira e a sexta
semanas. Esses valores são superiores ao nível de 1,2% de ingestão diária de
FDN, mencionado por Mertens (1994), como nível acima do qual o consumo de

dilmene
Mertens (1994),
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matéria seca da forragem deve ser limitado. Porém, os valores situam-se na faixa
de consumo de FDN encontrado para forrageiras tropicais (Flores et al., 1993;
Euclides et al., 1999; Euclides et al., 2000). Os coeficientes de digestibilidade
da FDN e FDA decresceram da terceira para a sexta semanas de rebrotação,
embora houvesse diferença (P<0,05) apenas entre a terceira e a sexta semanas.
O decréscimo na digestibilidade da FDN com o avanço na idade está em
concordância com os resultados obtidos por Cherney et al. (1992), Jung &
Vogel (1992) e Relling et al. (2001b). O conteúdo de lignina é negativamente
correlacionado com a digestibilidade da fibra (Jung & Allen, 1995). A sílica tem
interação positiva com a lignina na redução da digestibilidade da forragem (Van
Soest & Jones, 1968). Os teores de lignina e de sílica aumentaram com a
maturidade da forragem constituindo-se, provavelmente, uma das razões para a
redução na digestibilidade dos constituintes fibrosos. O coeficiente de
digestibilidade da FDN foi similar àqueles encontrados por Relling et al. (2001b)
para Panicum maximum cv. Gatton.

O consumo de celulose, celulose digestível, hemicelulose e hemicelulose
digestível em kg/animal, %PV e g/kg PV0,75 e os coeficientes de digestibilidade
da celulose e hemicelulose são mostrados na Tabela 5. Apenas o consumo de
hemicelulose digestível diferiu (P<0,05) entre as quatro semanas. O consumo
de hemicelulose digestível foi semelhante na terceira, quarta e quinta semanas, e
maior (P<0,05) na terceira em relação à sexta semana. Os coeficientes de
digestibilidade da celulose e hemicelulose foram semelhantes na terceira, quarta e
quinta semanas e maior (P<0,05) na terceira, comparada à sexta semana.

Tabela 4. Consumo médio diário de fibra em detergente neutro (FDN), fibra em
detergente ácido (FDA), FDN digestível, FDA digestível e coeficiente de
digestibilidade aparente da fibra em detergente neutro e fibra em detergente ácido
da forragem de Paspalum atratum cv. Pojuca em função da idade de rebrotação1.

Componentes Idade de rebrotação (em semanas)

3 4 5 6

Consumo (kg/animal)

Fibra em detergente neutro 3,73 3,69 3,27 3,23
FDN digestível 2,39 2,31 1,82 1,76
Fibra em detergente ácido 2,13 2,08 1,88 1,86
FDA digestível 1,08 1,02 0,83 0,79

1 Médias, na mesma linha, seguidas da mesma letra, não diferem (P>0,05) pelo teste de Tukey.
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Tabela 4. Continuação1.

Componentes Idade de rebrotação (em semanas)

3 4 5 6

Consumo (% PV)

Fibra em detergente neutro 1,54 1,52 1,35 1,33
FDN digestível 0,98 a 0,94 ab 0,75 ab 0,72 b
Fibra em detergente ácido 0,88 0,86 0,77 0,76
FDA digestível 0,45 0,41 0,34 0,32

Consumo (g/kg PV0,75)

Fibra em detergente neutro 60,84 60,04 53,25 52,68
FDN digestível 38,88 37,34 29,55 28,45
Fibra em detergente ácido 34,63 33,90 30,57 30,27
FDA digestível 17,68 16,45 13,49 12,76

Coeficiente de digestibilidade (%)

Fibra em detergente neutro 63,21 a 61,58 ab 55,31 ab 53,48 b
Fibra em detergente ácido 50,34 a 47,82 ab 43,95 ab 41,73 b

1 Médias, na mesma linha, seguidas da mesma letra, não diferem (P>0,05) pelo teste de Tukey.

Tabela 5. Consumo médio diário de celulose, hemicelulose, celulose digestível,
hemicelulose digestível e coeficiente de digestibilidade aparente da celulose e da
hemicelulose da forragem de Paspalum atratum cv. Pojuca em função da idade de
rebrotação1.

Componentes Idade de rebrotação (em semanas)

3 4 5 6

Consumo (kg/animal)

Celulose 1,47 1,46 1,31 1,28
Celulose digestível 1,02 1,01 0,84 0,79
Hemicelulose 1,61 1,61 1,39 1,37
Hemicelulose digestível 1,31a 1,26ab 1,01ab 0,97b

Consumo (% PV)

Celulose 0,60 0,60 0,54 0,53
Celulose digestível 0,42 0,41 0,34 0,32

1 Médias, na mesma linha, seguidas da mesma letra, não diferem (P>0,05) pelo teste de Tukey.

Continua...
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Tabela 5. Continuação1.

Componentes Idade de rebrotação (em semanas)

3 4 5 6

Hemicelulose 0,66 0,66 0,57 0,57
Hemicelulose digestível 0,54a 0,52ab 0,41b 0,40b

Consumo (g/kg PV0,75)

Celulose 23,79 23,83 21,27 20,92
Celulose digestível 16,55 16,36 13,62 12,87
Hemicelulose 26,21 26,14 22,68 22,40
Hemicelulose digestível 21,31a 20,44ab 16,38ab 15,73b

Coeficiente de digestibilidade (%)

Celulose 69,13a 68,01ab 63,87ab 61,11b
Hemicelulose 80,82a 77,18ab 72,21ab 69,93b

1 Médias, na mesma linha, seguidas da mesma letra, não diferem (P>0,05) pelo teste de Tukey.

Conclusão

1. Os resultados deste estudo indicam que o capim Paspalum atratum cv.
Pojuca deve ser fornecido a bovinos em estádios de desenvolvimento
variando de 22 a 35 dias devido a seu melhor valor alimentício nessa faixa
de idade.
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